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Soldado do Exército é preso em flagrante por violência doméstica em Belém 

Vítima procurou a polícia após ter sido agredida fisicamente pelo companheiro 

 

O Liberal 

24.08.22 19h53 - Atualizado em 24.08.22 21h53 

 

 

Suspeito de violência doméstica foi identificado como soldado do Exército. 

(Divulgação / PCPA) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 

O soldado do Exército Brasileiro André Felipe Solis Silva foi preso, em flagrante, 

nesta quarta-feira (24), acusado de violência doméstica contra a esposa, que 
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está grávida. A prisão foi efetuada por policiais da 1ª Seccional Urbana da 

Sacramenta. 

A vítima relatou à polícia que o casal teria iniciado uma discussão e, durante o 

bate-boca, o suspeito começou a ofendê-la e tentou enforcá-la. Na noite anterior, 

o agressor já havia quebrado o aparelho celular da vítima. 

Após as agressões, a mulher procurou a unidade policial para denunciar o 

companheiro. Uma equipe da Polícia Civil se deslocou até o endereço indicado 

e efetuou a prisão do suspeito. O caso ocorreu motivado por ciúmes, segundo 

relatou a vítima. 

Por meio  de nota, o Comando Militar do Norte (CMN) informou que o militar 

encontra-se recolhido à unidade prisional Militar, à disposição da Justiça 

Comum. “A instituição repudia quaisquer atos de violência, não compactua com 

desvios de conduta de seus integrantes e está colaborando com a autoridade 

policial no esclarecimento dos fatos”, garantiu o CMN. 
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Inscrições abertas para curso de apadrinhamento afetivo de crianças e 

adolescentes acolhidos 

É a segunda turma a ser formada pela iniciativa do Tribunal de Justiça do 

Pará. A formação é gratuita e on-line. 

24/08/2022 11h17  Atualizado há 22 horas 

 

 

Apadrinhamento ajuda crianças e adolescentes a terem experiências afetivas — Foto: Reprodução/TV Fronteira 

As inscrições para a 2ª Turma do Curso de Apadrinhamento Afetivo Conta 

Comigo do Tribunal de Justiça do Estado do Pará estão abertas até o dia 26 de 

agosto. A formação , gratuita, é destinada a voluntários interessados em se 

tornarem madrinhas ou padrinhos afetivos de crianças e adolescentes acolhidos. 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

Também podem participar do curso pessoas interessadas na realização de 

outras modalidades de trabalho voluntário nos serviços de acolhimento. A 

formação será realizada no período de 8 de setembro a 3 de outubro. 

O curso possui carga horária de 30 horas/aula e será realizado no formato on-

line. O conteúdo ficará disponibilizado na plataforma de Educação a Distância 

(EaD) do TJPA. 

Neste ano, o Programa de Apadrinhamento Afetivo Conta Comigo necessita, 

especialmente, da atuação de pessoas interessadas em apadrinhar 

adolescentes com histórico de permanência prolongada em serviços de 

acolhimento. 

Madrinhas e padrinhos afetivos do Conta Comigo podem realizar diversas 

atividades com os afilhados, como passeios e orientação escolar ou profissional 

(para adolescentes próximos aos 18 anos), ou atividades diárias mais simples, 

em convivência familiar. 

O apadrinhamento afetivo oferece oportunidade aos acolhidos de terem 

experiências sociais, culturais e afetivas que são consideradas raras para 

crianças e adolescentes que vivem em instituições de acolhimento. 

Interessados podem preencher a ficha de inscrição on-line. 

O Programa de Apadrinhamento Afetivo “Conta Comigo” surgiu em 2014, por 

iniciativa da Coordenadoria Estadual da Infância e da Juventude (Ceij) do TJPA 

e em parceria com Varas da Infância e Juventude da Região Metropolitana e 

serviços de acolhimento. 

O programa objetiva estimular uma relação amistosa, em que madrinhas e 

padrinhos se tornam referências afetivas na vida de afilhados ou afilhadas e 

proporcionam experiências positivas, que contribuam para a promoção do 

desenvolvimento e da autonomia dos adolescentes e crianças. 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScirNgfePzmtb_NM6m2YwxlwKMkaH7kh-DvNGr0oyzLc90w0w/viewform
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Tribunal do júri julga nesta quinta, 25, homem acusado de matar cunhado com 

10 facadas 

Crime aconteceu no dia 14 de janeiro de 2022 quando a vítima Zaqueu 

Francisco Gonçalves da Silva seguia para o trabalho. 

Por g1 Santarém e Região — PA 

24/08/2022 16h27  Atualizado há 16 horas 

 

 

Daniel de Jesus, será julgado pelo assassinato de Zaqueu Gonçalves; na segunda foto, em destaque a moto e 

as roupas usadas por Daniel no dia do crime — Foto: Divulgação 

Será julgado nesta quinta-feira (25) pelo Tribunal do Júri Popular em Santarém, 

oeste do Pará, o réu Daniel de Jesus Cardoso acusado de matar o cunhado 

Zaqueu Francisco Gonçalves da Silva, conhecido como "Tartaruga", com 10 

facadas. O crime aconteceu no dia 14 de janeiro de 2022, no bairro Jaderlândia. 

De acordo com a denúncia, no dia do crime, Zaqueu conduzia sua motocicleta 

pela Av. Curuá-Una, indo em direção ao seu trabalho, quando foi surpreendido 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
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por outro motociclista (posteriormente identificado como Daniel de Jesus 

Cardoso), que jogou seu veículo de encontro a moto de Zaqueu, fazendo com 

que ele caísse no chão. 

Consta da denúncia, que Zaqueu percebeu que Daniel estava armado e tentou 

se levantar e sair correndo do local, porém, escorregou e voltou a cair no chão, 

sendo alcançado por Daniel, que, "de maneira premeditada e sem possibilitar 

qualquer chance de defesa à vítima", partiu para cima da Zaqueu e desferiu 10 

golpes de faca atingindo as regiões do tórax, axilas, braços e pernas, provocando 

lesões graves no corpo da vítima que morreu no local devido á gravidade dos 

ferimentos. 

O crime foi registrado por câmeras de segurança de estabelecimentos 

comerciais das proximidades. Após o crime, Daniel fugiu e ficou escondido até o 

momento de sua prisão. 

 

Corpo de Zaqueu ficou jogando na entrada de ramal da cerâmica Argentina — Foto: Reprodução/Redes sociais 

Daniel Cardoso é acusado da prática de homicídio qualificado por motivo fútil e 

meio que dificultou ou impossibilitou a defesa do ofendido previsto no artigo 121, 

§2º, incisos II e IV, do Código Penal cuja pena pode ficar entre 12 e 30 anos de 

reclusão. 

Daniel está preso na Central de Triagem de Santarém por força de mandado de 

prisão preventiva expedido pela 3ª Vara Criminal. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2022/01/14/cameras-de-seguranca-registram-abordagem-a-homem-que-foi-morto-no-jaderlandia-video.ghtml
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A acusação ficará a cargo do promotor de justiça Daniel Menezes Barros e do 

advogado Mario Igor Gomes Moura que atuará como assistente de acusação. A 

defesa está a cargo do escritório de advogados de Igor Melo de Célio Dolzanis. 

A sessão do tribunal do júri será presidida pelo juiz titular da 3ª Vara Criminal de 

Santarém Gabriel Veloso de Araújo. O julgamento está previsto para iniciar 

amanhã às 08h e estão indicadas 7 testemunhas a serem ouvidas em plenário. 
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Motorista que avançou preferencial vitimando a médica Paula Eloá vai a júri 

popular em Santarém 

O réu é acusado de homicídio qualificado e tentativa de homicídio. 

Por g1 Santarém e Região — PA 

24/08/2022 10h04  Atualizado há 23 horas 

 

 

Josinei Pereira foi pronunciado pelo juiz da 3ª Vara Criminal — Foto: Tracy Costa/G1/Arquivo 

Josiney Pereira dos Santos, o motorista que avançou a preferencial e atingiu em 

cheio o veículo no qual trafegavam a médica Paula Eloá Carneiro Barra e o pai 

dela, Luiz Carlos de Carvalho Barra, será julgado pelo Tribunal do Júri Popular. 

A decisão que pronunciou Josiney é do juiz Gabriel Veloso, titular da 3ª Vara 

Criminal, privativa do tribunal do júri. O réu é acusado de homicídio qualificado e 

tentativa de homicídio. 
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Segundo a acusação no dia 30 de maio de 2018, por volta das 02h30, na 

Travessa dos Mártires esquina com a Av. Rui Barbosa, bairro Centro, 

em Santarém, oeste do Pará, Josiney avançou sobre a via preferencial com uma 

caminhonete, sob a influência do álcool (embriagado) e em alta velocidade, 

atingindo o carro conduzido por Luiz Carlos que estava levando a filha Paula 

Eloá para o aeroporto. 

Devido à gravidade das lesões, Paula Elóa ficou internada desde o acidente até 

o dia 15 de outubro de 2019, quando faleceu por causa das complicações 

causadas pela conduta de Josiney (colisão entre os veículos), enquanto que a 

outra vítima (Luiz Carlos), teve lesões graves, mas sobreviveu. 

De acordo com os autos, o impacto da batida foi capaz de arrastar o veículo em 

que estavam as vítimas até o prédio da esquina, imprensando-os contra a 

parede, sendo necessário ser chamado o Corpo de Bombeiros para serrar a 

lataria do carro para retirada das vítimas. A vítima Luiz Carlos sofreu fraturas 

diversas, prejudicando sua locomoção. Já Paula Eloá ficou internada na UTI do 

HRBA, com hemiplegia direta, com 70% de seu cérebro retirado. 

 

 

Luiz Barra e Paula Eloá seguiam no carro de passeio que foi atingido pela caminhonete dirigida por Josiney 

Pereira — Foto: Reprodução/Redes Sociais 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
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A embriaguez de Josiney foi confirmada por Exame de Dosagem Alcoólica que 

atestou 0,94 dg (zero vírgula noventa e quatro decigramas) de álcool por litro de 

sangue, comprovando que enquanto dirigia estava sob a influência e efeito de 

elevada quantidade de álcool. 

A defesa do réu alegou ausência dos requisitos para reconhecimento do dolo 

eventual e requereu além da impronúncia do acusado a desclassificação para 

homicídio culposo no trânsito. Mas, ao analisar o caso o juiz Gabriel Veloso 

reconheceu prova da materialidade do fato e indícios suficientes de autoria, 

determinando que o caso deve ser apreciado pelo Tribunal do Júri. 

O réu Josiney Pereira pode recorrer em liberdade. 
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O Brasil contabilizou, ao todo, 66.020 estupros em 2021, uma alta de 4,9% em 

relação ao ano anterior (62.917 registros). Desse total, a violência sexual contra 

vulneráveis, cujas vítimas são meninas de até 14 anos, são a maioria 45.994 

casos.  

Após uma década de impunidade, o acusado pensou que continuaria assim, ledo 

engano, afinal, o caso dele foi conduzido por uma equipe de inteligência da 

Polícia Civil de Marabá, no sudeste do estado e terminou na prisão do acusado 
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Emerson Barbosa de Melo, 54 anos. Ele foi capturado no último domingo (21) 

em Grajaú, no Maranhão. 

Pesa contra ele, crime de estupros de vulneráveis, ocorridos nos anos de 2009 

e 2010, no bairro São Félix, em Marabá, sudeste do Pará. Desde então, o 

acusado fugiu para o estado vizinho do Maranhão, onde trabalhava em fazendas. 

Porém deixou pra trás o rastro dos crimes violentos praticados contra menores, 

tendo inclusive sido condenados por tais crimes nas 1ª e 2ª Varas Criminais de 

Marabá.  

Por ter ido embora, imaginou que ficaria impune, e até ficou, por um tempo, 

porém a equipe de Marabá descobriu que o filho dele, Emerson Barbosa de Melo 

Filho havia sido preso em Grajaú, por crimes de roubo. 

Novamente, o filho dele é preso, naquela cidade, e mais uma vez a equipe aqui 

de Marabá buscou informações acerca dessa nova prisão com policiais civis e 

da Guarda Municipal do Maranhão. 

Nessa segunda prisão dele, intrigou ainda mais os policiais que buscaram nos 

arquivos de casos abandonados e descobriram que havia dois mandados de 

prisão expedidos contra Emerson Barbosa de Melo, daí juntaram as peças e 

descobriram que se tratava de pai e filho. 

Com essa nova descoberta, os policiais deram início a uma série de buscas até 

que descobriram a casa do acusado, atualmente morava na rua Bom Jesus, 171, 

Vila São Roque.  

Participaram da prisão lá no Maranhão a investigadora Carol juntamente com o 

GM Alvarenga. Aqui de Marabá o trabalho foi liderado pelo delegado Elcio de 

Deus Fidélis. Agora é questão de tempo pra que o acusado seja recambiado pra 

Marabá pra responder pelos crimes de estupro. 

 


